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Introdução ao Tema: A violência emprega o ato de violentar, oprimir e abusar da força (AURÉLIO, 1975). No que tange à mulher, é tida como qualquer ato ou conduta que cause morte, dano ou sofrimento (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016), e pode ocorrer nas formas psicológica, física, sexual, patrimonial e moral (BRASIL, 2006). No Brasil, geralmente o autor da agressão é o cônjuge da vítima, conforme a pesquisa “Mulheres brasileiras e gêneros nos espaços públicos e privados” da FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO, publicada em 2010. Neste contexto, segundo Sadock e Sadock (2007), a gestante apresenta um risco aumentado de sofrer abuso por parte do companheiro, particularmente, durante o primeiro trimestre. Paralelamente, o estudo de Webster, Chandler e Battistutta (1996) constatou que 6% das mulheres grávidas sofrem abuso doméstico. Como consequência, elas têm uma chance maior de aborto espontâneo ou induzido e morte fetal (CUNNINGHAM, 2007). Outrossim, pode haver, ainda, prejuízos à criança, Cunningham et al. (2012) trazem que aumentam os riscos de diversos eventos adversos perinatais, como pré-termo, restrição ao crescimento fetal e morte perinatal.  Este artigo tem por objetivo abordar a violência no período gestacional e sua correlação com a depressão.
Percurso Teórico Realizado: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada por meio dos descritores “violence AND childbirth AND depression”, nas bases de dados PUBMED e BVS, nas quais foram encontrados 100 artigos. Na primeira avaliação do título e resumo foram eliminados 72 artigos por não contemplarem o tema proposto. Restaram 27 artigos para a leitura na íntegra, dos quais 5 foram excluídos por duplicata e 5 por não abordar violência na gestação e depressão. Assim, foram selecionados 17 artigos para este estudo. A pergunta de pesquisa formulada foi: “ a violência na gestação é fator desencadeante para a depressão? ”
Conclusão: A partir dos estudos para a construção deste artigo, foram descritas mais de uma forma de violência, expondo a emocional e psicológica como predominantes, depois a violência física. Em consonância, episódios de violência no período antenatal constituem um problema de saúde pública. Sua associação com consequências físicas, psíquicas, emocionais, morais e sociais foi considerável. Nessa lógica, conforme os resultados encontrados, é possível afirmar que a violência contra a gestante abarca uma prevalência mundial e que afeta diversas culturas. Os dados epidemiológicos apontam maiores taxas de violência gestacional em países subdesenvolvidos, tendo como maior parte das vítimas, mulheres adultas e multíparas. Destarte, enaltece-se que a agressão por parceiro íntimo foi apontada como grande fonte estressora para a díade mãe-filho. Ao abordar aspectos maternos, observou-se a prevalência da depressão e sua correspondência com a violência gestacional.
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